
A VIDA LITTERAMA

Y crM O N  « t f  MUI » I m p l e f
Iln ura a oaí» S íf í l i r a t i ip t ile  r ju e . divoreilido da

littcralurn, por motiva* iínJependsntei <lc minha
v o n ta d e , n « 0  Seíti obrr.5  ilfl gnstHi, W ttl eaerÉVü 
so b re  M -iu n ip ts»  de ín ln h a  p re d ile cçã o . ^

In v . i( l id o  jiç r i ic e E ii ii lÇ Ü É í de o u tra  O rdem , JjQBBn 
d is c r  q ue  e s lo n  q u n s i itt fo i* no rjne t o i ' i  n> 
a m f i i t u  d as I(bt1m< d iir f ln l*  tífd o  e s le  p e río d o . 
A p o u fts , pn ios jnTnüEü . t iv a  e o iiíie c im e n tu  de qite 
cis s v tn Lo lé s Ia s  nu c lccu d e iile s  lin lsa u  co iK |!Ú a - 
tculo >Jn r t n " i l l .  V e io -1'iie ís t n  n ê fn s la  l ie l i c i í l  {¡e lo  
t ír , F ia lU o  de A lm e id a , ejiie sn e n ca rre g o u  de d i ­
ze r ÍIO J lra a ií ( te r ra  d e  lio lfrç ild  s )  a  suh dciCO - 
b e rtn  r c ía t iv a a o *  w f/tA W íh lfo*. enm o_Ec ir e s  fln - 
IH55 an tes ttm  l i l t c j s l o  lu p in a in lm  n io  iion vesae  
anaSvsad o  a s  p r ín e l j iü i í  in a n ife a ta r i je i de* ü irca- 
d iam o , en tão  ç o n ip le la ii itn le  jp n n ra ílo  n aq iie llü  
p nitria ( lú n lio  ( lu v i( ia a )  de C n m õ e s . _

A c n n lf i i i- E ü , p o ré m . d e s s a  le l lm íg ia  o b e lü s ’  
a itiio  l i  m o  de ü u u iir t r f ie i ¡ ’nasos. que com 
effüito ú O q u e  s c  p iid c  e liw n a r  m u  m a n ja r  Jt- 
dclifllJoi. t

Um padre que poralii fltidrt laçliido a critico 
de jjintiira twmêoíwnmeíi, d isíí, faltando do 
poeta. que lamentm‘11 níc tivr-sèB estfl. ttma
ve* por oiitTrt. surlua de siibiiine. sahiiido da 
¡ifWfiiiWe do seu esírfs, ecnio o faa;fin], pfir 
e x c m n lo . Catíllte Mertüês C CUlIros veraejadiiri»* 
frftflC Q i-s , som perda dai próprias quali- 
Jmlas-

O ra . aqniU o que o p a r]rc  c c r .s u ra . p o r  íi id - .t -  
eutp ftve l m a tvs id c td , í  j i ís t a m fn t e  o  q u e  no  
l iv ro  n m ís >he ín e í in t n . I L i v e r i i i  «süubu m a is  
im H jip n n iV ft l do que vs :r  se  u m  p o eta . por 
c h a r io tu n is ra o , te n tax  f ia h it  d a .c a p l iB ra  do «eu 
tn b n to  ?

Imflgin.G'5E um n e ija - fla r ., a  quem aennse- 
IhasBam  q ue , em  ve?. <1e g a rm ln t'. m o strand o  ao 
so l a í  su a s  c ú rc s  ir iá n te s , b u s e n t íe  iio ítstr ft HIH- 
¡ f í i t a d e  de tig ilin  on  a  e n o nn id nd o  do e lt -
|bb Ulltfi.

( ' . J  A tlndéi Í105 a r t i^ C í ri«,> jm lil iq u e i na .V-tjI’ !- 
4í í ! ' íf - '  iíeerí?» i1<j .írfrcuew tle  lím s l P tH lip e ía , n o í 
quaa» m e  C lit re lív e  ¡« r jf im ie ijte  C£>m obrua dc 
ie v la in s ,  M ii ia r in é , I l e á í  Ü l i i l ,  ÍE o ré a s  e  oatm e. 
d e c a d ia t i i í ,

T o ia  te m , i  i j t n  quo o it in a tre  B íic c rd o te . c u jo  
CrtnfetflLOUdríiii áorã hen! íjue na ndVü* pfietaa 
■«ivStfiii,' « « jite  i» ú q  « u i k I I h i  q ii«  o f  r l l ic o  i le s -
0]i|_pa.rc]liEicIo IdjTibri-ie dn b tii li l^ ir  1(0 juven 
G »  iiraritci Piisstis.

HínjHi ¡jinis necr!nr[o iln mii< íi setl ealnrln 
snJiro ns i w  f/r1 tríJi rhu idc* íhjÍ um bíitiIhj, OU 
SinlCí n iii.1 v i “ã<i, <jue lua asaulkm ilepotí de lt;lo 
o lívr>) formo*wíit»(.

Sn jij» (iíib l a peasfjfl qlie f « Iis ] ifre n r if ii iTo 
eülcia hului; >gim uh síuiçIoh üc (iiiimibrâci ] ’ «sstn 
l»t: iN ljiliváràii ¡.•cr tu] Tllitila <|UD. dtílitslüdn ris 
¡]TLiui'hus vtrsns. )i'h,j jjjnJf sn:iii larpiir d Víj- 
Ilnne. k q 110 (¡o. slIÜji '|jmico innijí" ({ü* ,
Ut-ru, fui, n|K'inr dissu. fòlliennrto. ItdhenBdi», 
u l í  ■rilirjíar ijinisi í\it fim dn l J  p a rle  Snp|(i>nhn 
tii«nln íjii* me cn lrc^ tn d ii n r- í̂c jipradavul 
|mKEnU'iji|i<j, cxperin icn ie l u  pra-Kíir no
íple iiX|jerimujttiriiL a lruvcss ihím  mil jlil-diui 

f tn IImít. (¿mie a v i í ía  st' pepasla etn 
<Mirrsiniiiii,n:tii'(í dii jiiflnMnetrcS. <4n ealutnaa dc 
Yen lis lctn<íii:id:n e tri'|d iJrn Fam m s c C iijiiilm ,
íi ■> ulfiilo. ibVÍJti. se ¡igeliri.i ülii lllíjld il?  d t  per- 
íiiniL-4 nert-« e ¡'ajjrímii

J V i í  bi-sji, r-.i ejiiiotain^iit« ♦ 'ju e  iüc s ilír t-  
ileu . e, Ikilesllieaiiidii. r i i iw le i  ¡1 tNiJicçn H" 
liavrsjci.ro a suntiei vuojiiud” »!K  aza! dn 
1'vtlmií). vi']n[i|»üS'jf IfíiniuOifunlc ihnjiitltiti |.:i- 
líiiiii<; ílhicjiilm'.

Xã<i Ht liiittn. dnlretnnto-. ilr í ía h C fii ld  ilí* iiiíU  
espirii.* :■ im jirts^ ifi ilc ixailit jk-JhS i|ij«dr.i« 
i- fíut ilh t. if"rírii trlfiirn tta y  », e o iirinir «In Idllco, 
d r ip)L‘ tm lãn  cssi-s veraos, a num ^slalun,
heijus fervidos dnrlus nn iiilitljcr (le ficdra |icTn 
m iitT ii iiiniiTite nI|t lU ea iila ild , G^liiilrrãn-se d t 
aa?ijto no soneto n j\í'í lu c z f) <ll't Cfrirjíif... »

w . . ■ De mansinEio
IVr wjiti. 11ú (dli, scgliindn vamna.
*¿1115 imporia o niiiudo, sc íhj-í iidaramos,
Sb i» odio liumMif> não vale um leu cariniio'.'

ilajâ lios niiimoi i|JianLu nmis andnmei,
!■' fudo o ([lie In tidifililio.
■Mliimia« <iü H4H. niliú* t> l-iiiiiíiiIio 
!■’ u i-'U ííj jL ii ii i it j  e l i «  t j t r d i a w i .  »

tjiifl m!sie ponin v«io-iii( o dt‘Iif|iii'i,
S f ln  *i f|iníicr Jlz-nic iM iijitfscen ti‘-



o
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v ■ _ _ J
m u lili o s m i I ig  [uítitHí cfrfjiii e sentt-m-C lrJ(íl=¡'

|ii>r!ailo ñ ¡darle im-dja. Jiefrnnte Je  tuim jiexL- 
d ia-ie o vu llr. invslíriífcSti de tilín) ciitíiedm l p o ­
tinca Ü  nrjíín- eslru£¡n aconifianlntndn r.p c-vin— 
líin s  SRjrrinln» Povo , incensó c; rcck llm nciiln . 
1‘cnetvei n«i Ic ilip lo  ü s  cíin licns m ilin u iiv á n  n 
oihIuIeii no esuaço e o |error de ]>t¡ns pareja va 
ia s  ogivas «  iln t allnrvfr Atn ivi«»e3 a iiiiihMsV>.
GHCOinli'lllJP Ctlf 1HIÍ Ctll)®KSÍ<lliarÍCI. df!]l£lÍFI Rubí : 
liÉlviíi lima porta r|ui» g ir a v a  aobrs -oí ^iiiitDS, 
ísiyueirci-iiiH por e lk  c;»i si>hr<"<ü!t<i C íiebd-lise 
scui C4iui|inntitn na solidan de eeui vs is lod n iit lrõ , 
de tHjf.s ezirlejr»« rtÜHínlnvfio m¡ Ingres pitYcrntos, 
d in t l lK  xmihudus, frailes- sacrilcgnü e 
de Indo "'filero .

IZiu cim a ciuetü-sc a cbiridnde tenue atm vr^ 
de um dcnseS m aravilhosos vifrait*. '¡na Jilo 
nítida hojn smitdudes <|os b[&p»s cnüi d 'anua*. 
O  vitrail rcpm etllu vq  uní p »"a n i menestrel 
li jn d Jí gi l] 11 iios [¡ í?  iíc luna S flntit rjiinlia ruin es 
(pljirií ¡w iiid os  da lagrim a üittornsa. I-’ jx c í ie 
fo id á ta  lisura de irtuncebo e tstreiaieci sur­
preso.

M ovía, so. v a lla  vn OS ftlh is fiara °  mcn ^ d o  ; 
[<>̂ o erjruia-se e. íleitacsindu-sE’ do qttitilro, 
desoja d is im iló lo  ati- a niiin, KíliuTld, J e  lo » "»  
e ne.ura cdhejlclra, moreno, mu sorriso It rn n  nó 
itiinijionli», d ie io  de aspirações suaves, vn^nsh 
in f in ita s .. ,  ao Imrjrn, bem Su lim go, . . hCbii na 
fim bria do horizonte, elle ÜLtm-me, pur SU« 
vez. c jnljfou-me um conliemJtt,

Fíillci-Ebe . mu? o  m oyo silenciou ; po?, o»  
dedos soLrü os labios c  Je z sijjiia1 para
SClíUl-lo.

P o r  íilgiins m lontns o. ic o  dos cbuslroa re­
petiu v m ido Jo s  noMoa juiéscia. A JiíitiI cncoii- 
(ram os OHíft parta  ti nclianio-uos sed ar livre. 
L i l i  por tuda ;i parle c urna pnisngem swridente 
da* costas rtci JlflditejTflrieív,

Em b a íd a  busque; i> ttrtí(di), E í(ílv jim o i nfl ves- 
t íL iilo  d e u n in v í lU e n i nñnits, nmn, viün ItiilLuiui.

Cuino ü lunac-iLii nohu s« a mitilut ¡n(|iiie- 
fu^nu, com o dedo atiidn ¡ndííoii-iuú uní n o v illo  
<3k (lu im i^ ijilb nu horizonte annnncinVa a a|j|irn- 
jcjiiiíi^Ie) de lina steniner iimericíino. A  v e lo c i­
dade qom r[iiu u amluarcitriVo te apprarsimosi da 
U!Í5 ieü~nse Crelf na csÍE[i*ne.Lin de iilfíuin pra|uil- 
sur novo tl)gK!iltírfltloi pelos engenheiras vankees. 
Dir-ae-luü ijiift o ssteumer ert-sr'iü com o um 
dr liurriichjl SOjirudu. dii Cornil ucn Ireni do ftirm 
loCridu :i luda força. A  pnjiitla dü o ]lio qnn^i 
nfiD lili bu lempn de neuitl])IIIllli9r H^JeíIoM'Wíi 
diis lin tiiii du ulijeclii'O ,

A  v iliil c itaVa  uSaenle ein um ppqneno pro- 
nmníorio. K m  1j .ÍXO lllli pO!¡nenO [lOrlO, Crt*¡«S, 
chalets, Empiches, g'fjlclas fundenidas. uní H^g í- 
ro^ Jin iv iiuento  con im crcin l (jue pertnrUnvA li- 
geiraineiste 4 CraaiiLiillEdada itunueilit uirti-i-
Th'li'J .

A n to iú n  o stenmer.
Dtscem os. Fo i preciso cotitornnr a exlrenii- 

dude do ¡inuui niorio , onde linvía unía  perjucua 
aide-ia de pcsendMes.

EO t;ulnu jiude reparar fjufl o píi^em ‘íj>íi(!I íjíi,* 
me » rrv ia  d® cicerone perdéra as vestes untíjíiil 
e [iittum scas c  se npreseaituvu coni i»ti [raji> í t-  
tü tllü in ic  no dos innocentes Im bitastes da en­
se ud 11,

Su m u do con) Entftlligenclu d w e - m c  elle, n ‘n- 
m » pbKiS“  fi«4isi ryLLmndn, que alli, nnojiíHe 
fíoljtho, nsiti iinviü muÍLa lín ij in  um poeín fimn- 
caz adorúni urna memtiEi cJíniundii Getiíielhi a 
por ellfl e idúLUjlnCl'iü. lLi>dobrúu-s>e a Eiiialia 
¿uriusidade,

O  ar cudri v «  maia s.e o a r re ^ v íi  de inleii^-i 
durídnde. uní perínme (te trevu*. unido ii sut- 

ilo utsir, cnluDieíiL-in-iiit; os pnimoes u heí- 
g llien lm ‘a o n iic r  u a j arJerEns que bal (fio.

■ ^ Ü J l j  ruinas levaiiluU-se l in n  sombru. nepra 
^tte, pasífiiido ]ior ¡obre  t iiJis iií caberas, v-eío 
pousjir ciu mu Myvonioro. pencos p a lio s  lidiante; 
grasnnvu e, tifiisrn! ou prcveiifJici, aercdilei
ole vil' Ji iü n c t iin iE iitc  us paluvrag phk<i-íí c ítllVí-
Seríii a>füia uu íitn tiirjrce^ij eúlluísal ?

ApiirosimiiiuEv-nei*. ¡Í;íihIilei-:1o de tiiíin . A  snm- 
Isra ou n ave culcusnl (iitlm  liffurtuenij-lnim utin: 
lisviüu^llie pesio sobre a cris ln  leu i deaaes büi- 
jrts ne^roH cciiit (jue se apresenta em sceno o 
Don IfiisilÉu sle ItossÉul.

Seguim os « d fis¡m i03 em  pnü a ¡iupoTlEmn 
n lim aria, que, sempre graanando, fol pousnreiu  
urna dns verga» do steaniei1.

Arariiip JaH ler,
=
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A  bowa do» tres suicldoa segnie o mesmo

caminha da primeira,
Logo atra?, surgia um pequeno yacüt. cujo 

leme erii íuMK‘j'aUc» por nm portuense alentado, 
da peiito amplo g plij'SÍonoraía uiepliistophellca.

! 0 gesto lüi-go c nrrogiintc dizia logo qua alli 

■csUva o Adnmaslor ¡1« liilernlura porlBguiZJtí 
— Eujsow nguíííe oeaulta e jrnndr ! . . .  voci­

ferou tile, ma* não lermillOU a sojihudil jlliroae» 
piirqut 09 do séquito prolestàrSo coalm a pre- 

ttüção cin uma al";ar(lTt;i ronci. UliS eliiltlflVflfl 
nuc d autor tias .Prirpflí quando multo seria 0 
Espdrlífl d a graçola rilieirina; outros gniarSo 
que raio podia chamar-sa cdto Tormentório 
das letfía madelrflas quem debdim pass»r, 

npciur de suisa cjleriu, toda a caterva do
[ítiVO coimbrãl-

AquelU-a protestos, ponim, GísrSo-no Enrrir, 

Espuma vil d oTejo, o a que sn irrititvão tronlra 
o maoiaeo iiuiia-lor des manchas britnnrneas,1 

tiverüo de Eaftrer a- impressão do sen oibar 
picaresnatijesite altivo cumo o tatago de mui 

senhor.
’ — Berra de vinho, murmurai ao rnividn do 

çümDOitndaute, é o quo ella tím  nos olhoa. 
Quanto i  dÍBÊipüua eirebral do esctiptor que 

: nlii vede*. poiío  üarantir que ó pcrfritamimtc 

compaiflvel i  gordura dos cevados. Cuatieci-o 
no £'m Paris, um bom nimní; agora vejo-o a 
ler Spencer c a educar os gerações qne surgem; 
nms, coitado t em todns os tratados de pedago-'

j gis* tú houve um capitulo que por elle foi cfiin- 
pretendido, o q«e se oceupa do baniio, das 

, escovas de deuiea, das perfumaria», das malas 
de viagem, da Ijoi* mesa, do uso do binóculo,

da modo de leí o Bacdecker, de embromar a 
conversação e o folhetim, finalmente, dos ¡»ven­
im os de bilsülots e d »  entmmeraçâo de queijos, 

carnes Mas, arenques, e outros generas dB 

charcutería,

O coiumandaníe Jackson artegslcu 09 ollios 

tioit3DÍe admirado.
—  Nos Eitidos-Ueldos. reflectio el!e, « ¡H a n , 

dedo o desconto da raça e do meio, uns tjpos 
que se assemellião a esta portuense desbragado; 
mas por ]¿ os indivíduos desta especie seguem 
unia prufissão perfeitamente adequada ftfl ÍCU 
catnder ; — do ordinario sao cabalista* de efei- 
çotE. Palso -vlgororo, presença amijilda, iliiagi- 
nação parn çdrtazes e anmwcios estapafúrdios, 

estes sujeita« coo&tiltiem a alma dos movimentos 
de propagan da e dos meMiip ruidosos, Xunea, 
porim, encontrei-os entregues ú mania de edlt-

enr a moeidade,
Pois, meu amigo, cm Portugal ou tourciroí 

vivam ¡nuito Lonradatneote de ensinar rlietorico 

e de philosophar sabro Listona.
O portuense, como perfcebesia a noasa cnlica, 

reproduiio a plirase uciatosíssima f
_  Eu bou aq,nellí occulta e grauda cabo!

"Largou depois o leme e aimau-se de longo

varipão.
—- TSão passarão E não passariii ¡ KiÂo me e*-» 

■¡¡ederiõ ! Aq,ni, onde ine vêem, hão de todoa 
espicbüT a osaadft. lie i de etmaga-loi, um por 
um, a caceta. Eu m u  o tor(e, aou o musculoso, 
gosi d brato; a litteratuia ie r i forte, será mus­
culosa, setâ bmta. Moatra-me o tea muque e 

en direi ** tena ta lento!...

E  sum ió-«  ao torvelinho de outra* bucha« 

repletas dc raptiíe* qtt« m o v ia v ã o  e gomiiíi, 

ioprindo gaítaâ d# -

' H » í t  então um a deb a J in d a  g«r*l e o t  vulto* 

14 EoofnodirSo úá 0
T ejo, A  n ó * »  ctirieiidade *psa&» pftd» <er 

u t iife it*  por um * cmO» d u g arrtd »  em qu* 

á  co n fu iio  o iiulludftiio «ator do> lftriil>



A  cnnfta approximoi’.-»e do steaniír; o IlIflHtre 

prosndor nân íinlia acompnnhaTR-^ o p i1̂  

ÍLigtf mcTiesIrcl, meu dulcíssimo cicerono,
F o i a r r ia d a  o e sca d a  *  d r a j iü í  c a liio -m e  tio s  

L rnçoa o íT íg a n to . q t ia s i d e sv a ira d o .
— Fujamos, disie-ms elle sulcando. L t « » » *  

osle carnaval, esíe mtxlo í t  chilisaçífl e dc 
ciiocarríce Ibqia . obrigaria o* nervos de nm 

Pollphemo, se LVtíjiliaiurij «tU-tíisem. Eu 
wMiTio jii perdi a fürça do esiCBuLamciJlü, Eslou 

£a mercè ilo elcsiso.
l for fim (jttem ttnliii rasio? O genlo <1= Cji'  

tnües e o do «cedo X IX  deseu^jnntuvjo loüa 

arçuelln "cnkc- 
JtropunEino 09 porlugiiezí» no fíiuiiio um11 

fi-aln internacional c essa físta, apeznr de todos 

oa íulmíniculíw. d* arte frsneeaa, * da ¡maginBçiíu 

peregrina do-B itfllicmus. irrompia na bíiceba^al 
nfricfina c no eterno zú-pcrcira do ibero tesco e 

pornopT.iphica.
—Fiijamns, bradei tnmljoiii mdifíftaiioíínjsjnos 

anlet íjne o* Ensebios Macarios., na, Julianas-, os 

Píiflrcs Amnroa e os fadutas do Chiado pos in- 

'/adão a nlmn.
O ntvprk ino jú tíiiba anficipado os nossos

vuios,

O vapor movia-es e iklii u mslaults. res­
valam fo* cns fúra como aüecb» desferida jaelo 

selvagem nmencâno.
A  lsriza corria f-rt£UtÍrfl, emcjimuto a Uta sul- 

pândia-sc no Uoriaorite. Entoílados &■ amurada 
vimos n terra novamente dísüpptrtetr e, tivres 
dn "jraTidc pt-íftdBl&, começámos ft sn^pirtir 09 

mtllinrti can to »  do CVtiiít ífiirolií, do i in n ic a ic i
i Rvron.

í -

i -

Adormecimos ao sussurro das endfu, çmba- | 

Lirias no agradável movimento de taiija jc  <3 o

steiimer.
O conmiindnnlc .Tackion ora t i lv K  irnifi lada 

(|*!e iWiu-nos atravessar o oeçjmo em dous m¡- 

sinítis a proporciona? a-no* os espectatufos usais 

extraordinario»,
Qiinndo despertámos tinliamoa. rctmtraítiJo 

algumas Iioras ; manchando para o occidente, 
anlcelpavnnifts o sol. O navio Centava o aíul, 
bjj]*u<jntirlfi-st nas ftltnras ; um píjdtr occulto 
siispctidúrft a embarcação. (juc st projectava 
ngora ira direcção do nòvO COntlrteute.

Inclinei-ine snVre â liifda  e contemplei o 
tnar <]ha resolvia-se n ejuatro an «¡neo mil me- 
trns nitatxo de n¿i. A linha dns coalas do T>ra- 
*51 surgia dentre m bniinas e pouco e pmico 

fui-se íiefientnando o perfil d* uma enseada.
Com merive) vdocidadB o navio aereo npprú“- 

sÍTuaTa se da ierra.
—  0  Guanabara I exclamei »'uffta alegria 

intensa. -
A  mícliínfi flectler™ o morimeato e a lielíce, 

1 ¡lipi-itHÍudo no ar vibrações cíeetrícas,, jurodu^io 

ii m ruída scmciLantc ao túvc de um animal

fe rO í.
O impulso íjne reccbau ft embarençao fcí-flOB 

em nm sejuado caleslar com o pincaro do Cor

e-OTftiio-
Cii^aTflmoâ ñlli ã mesma liora éth que antes 

tinliamaS [jcilíltisdo fio Tejo.
A fpsla dò ctnlonarin <]ué os ñinnineases 

ofTtráeíüo ao mundo, em k&ura de Uan:õpa, se 

descrtrolrtVft no meÍD dai gala* da naturtífl 
tropical da enscadii de Botafogo, igcal a um 

qundro incriidlnJó pelos fulgores do piuctl de 

Rtivsdeel.



o

— Ba^a de vingeni extraordinárias, ponde- j E 

rei 00 ncivyorlúno. (Jommandanle, mau.3e en­
costar o etcamer 4 plataforma e deixe-mt 

pa rti r.
O ttftTÍo operou uma mnnobra de rtíno, er 

docil ao leme, lançou os croks sobre a mu­

ralha do júeo, .
Deapetli-iiic, enNmcclJt, do americano, que 

lamentava a ¡nterropçao deur.14 viagem tãabeffl 

inipiratU e começada.
»  Sajj, porêm, tomo fflr, jiccreseentau elte, 

desde t]Ut Ehe vonlirt D capricho de Continuar 
« t e  pa&íCÍO, à só lele^raphar pora ürüoklin;

X Y .  síreci, 1 5 , c a p .  I I ' .  Jü a u m .

SultamiMími ^ o iv tn iiL rtl r s i»  a-Tnnnilhft. ¡j 
do Corc^vad* e »  inJtiâwWíítiiiraTllhosa^Tem-Tíio 

verti peíúohj, dcii|ipar«eii..*m ;poM » ao am ido  

infmitti- i

O tutu companheiro não hesitou. Lançando
Oi olhos lacrimoso* pura a cidade, rapradozio 
ns ■es.claniaííes clássicas do oilicio de poeta.

O »eu lyrisino meigo o doCÊ, Jc Iroptcai 
ainda nco pervertido, manífestava-se sincera­
mente diante da fulgida natureia que nos cer­

cava.
Jú não era mais o pagem mcuieval, qne alii, 

d« J>£, cnui O olhar rutilante, embebido todo 
no nzut profundo íb í montanhas, agíüvan  
alma em biliC» das míldonas galhicíts, O lan­
guido pescador de Isctúa Iam bom vmira píirt 

as re^iüe» hypothetieai do íflícfi faruiente do* 

lakisl A S.
0 CBllloneanO gritlinsiasto, o adorador da» 

Naíerein» e o loeio doa lirisHs a Petrarclia, 
por fim. trsmsfarmava-se no brasileiro agreste 

dos t w  rfe um íiJHjiííei, cujo fiítro Ttâo neces­
sitava de culro »fiador al4m- dos nEFcetoa a i-  

turaes de sua tenra e dos olhos catitas de uma

pnlrící».

Est&vanaoi felizmente em nossa casa*

D poeta propüz-me a descida.
Ácjuella hora dquiavão-iei as serranias. Oj 

paias do soí poente raigavão o a*ul do» bos­
ques cstríando-D de laivos sanguíneos e silurüü- 

Jrtdoa-
Em  ímiíslú, ua enseada fidalga, entre a rocha 

nerocera-Litia* do Tão de Assucar. a esrarpa da 

Gavca, t  os outeiros dirccmiacentes, uma mul­

tidão ruidosa aeeloioava os Iteroe* do dia.

Termmaviio 05 rebata». Fervilhava a ©o!m£a 

h«Mnna na praia, nas casarias, i m  bonds, no 

lonjio do câes eiKnmflexju, nas larcas, nas l in ­

chas e nas canCrns.
—  Uma festa de form igas ! exclamou o poíta 

notando a esquisitice daquella miniatura, -ran- 

diosa para o» que a contcmpl ivüc de perto, maa 

Tíérilndeiramentú insignificante para nús que a 

viamos. de mergulho, n'uma, perspeclíva de 

agaias, euimoldurada n'uma paisiigem de C y- 

clcpES.
Dirlgimo-íKís para a ladeira ingreme que ia 

ter no Lotei da» Pumeira».
A o  transpormos o primeiro lanço sorpren- 

deu-nos uiua placa escara que se avolumava 

¡vj e»paço, approiimnndo-se. rapidamente dt 

nOs. Era o vespcrtiiio. qne, naturalmente 

iendn se d »capado da gítota d t bírilü, vinha 

ainda obscilar-DO» com o sen aípeclo ogourciro 

e sinistro.
Desta ocí, porem, OS seus diasforão contados, 

poriinsnte insistindo em umcular a paisagem 

CJm sua pictença faoebre, obrigon-nos a tomar 

uma resulu<;ão definitiva.
A  Ul«a do crime nmsalloii-rtos a ambos-

v-Acaliemos com e<ít reslc de lítteratüra íu- 

neraria; moretgo nunca fo i critico.



E füli, com rntta crucldade fria, sem Icstemii- 
nlias, armando-no» de nn» «a llio í seecós aeoao 

esquccidâ* ú mar"ím da ladeira, liqttidAinos a 
existencia dn im is ttiidu de <pia,B,las altnmrfos 
myl!bologíca,a táiü surgido no cêo diapbano da» 

|çllrü9 pülrias.

—  Qhi\t d im  íü frw ium  !  muraiunra o aulor 

dos i'«w w  dc um limpie», num rapio ãe alegria 

f}niiBL Infantil.
Por cale raudo a  «¿tbetiea c w lic s ,  (jne o 

mera»!« vertía sobre a  turca, ctltmcou cm saa 

fdntfl, tn.íqiLiluda pOT iüS tBUQS * *  * lrSlk 

de caecte.
Maa a  n o iln  pervetsidede não p iro u  aíii. 

Eijiclòm oa a  víctim a na poluta do um f i o  ; 
Jciccm oi Etiu u n is r  inciden!* at¿ d ü iin o  d l )  

L a r a o jíira t ; « no p á ra n n o s  pela m atrii da 

Gloria, envolfido* re i»  grande m usía ds povo 

que nlQuia « reflnis a  Botafogo, crucífic-iaios o 

cndftvtr do t i n p l i r  nnrccgo f l * ™  das co­

lumna» do veiübnlo do i?m pío.
A u lm  na idade m édia çoilum avão o* al- 

deõM tu p e n lid o lH  punir u  cw u jM  que *» 

u to ja fü  *  *go«it4-!oi ooca t *  nu » pio* d* 

fW | » w ttf r i * » .  ’ ■ .

t>£VM çitQ horas da  n tttc  qo-tada chegim o» 

no ponto da rva G onçaW « D i u " eoino •* 

todo aquctle evoluir fsmiastko não passa*®0 
de uma contcrea enlrs doív* ealiets de í í f -  

monll], í i  o potla afasiar-se de tniin t  cr.lrar 

no Puecboal, «rodo , ríionlio, <le cbanito ao 

queistt, esquecido Inltirni»:enle d? 5 travessa» 

■¡na íizera- 

KSo o amaldifoei, ir .a í. . .

Despertei do delíquio cm <jut a dvspepíia 

prnBÍrára.
O livrrt de versos linha csrúrrcsa-lo d-.s dedos

e jíiEin  nti In j if lc  aljcrto âp ng in n  110.
Jleli-a, A  poesia aiti *e íflw rcve sob «  tUalo

dc V ila  K uava.
O ¡ idcta termina a primeir* parfe de sua tbra

entrando em conto nnndelteo, « n  « w 40 

v jç lorioso; e a M Írell* pnr e ^ BTa e ’151- 
mrvrndo, liumnnm-£& c d e ítc  a t i o  seu coração. 

Termina a lula do nmur c c lk  exc lam a;

n O" fulier?, (rr.mpanlieir.i!

Vês í  meu peito «angrti ainda,

Pla i pela ve i [¡trradeira.

Em  breve a arebestra do» beijo*

Sepulta os mnlei passado*,. **

TemiiTtào víIIioí derçjos 
Comerão noras cuidados,»

Medite! cistüa sdIité o Tir.-o e buscando co­
ordenaras snggístúts do sonluo ineomj'ilolo. ine 
saliindíi d «i Ídcseí da idade media viera ler- 
mliinr «Ifíímntsamenté n4 eartola C no clianllo 
da riti do Onvidor pergpalel a roim m eínií s í 

nilo lia vería ntste sonbo nma ulil ¡udicarja.
A  rasposta fer-ae estensam áilt alUrmaliv*.

Ftil ta ire jiaTrvüíiaiiDs que a m u í» de Gui- 

tnaráes P jsíos se fertalEC«! c vicejou.
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O parnasianismo, cnmprc dize-lo, nunca foi a  

própria poesia, roas sim uma disciplina. O* 

poetas nlti mtrArão e sabirãa, trazendo <1« es­

cola  o vinco da mestrança. Não ba, porém, cri­

tico bastante subtil que possa descobrir onde 

sosw brou a alma do verdadeiro poeta do Par­

naso,
Im passíveis! E sU llcos diante da fun na! F a - 

liirUados na espcctativa d a  suprema perfeição ! 

dizem elles. Mas, ou eu me engano, ou em tndo 
isto vai um* enorme prtoccnpafão de esote­

rismo E  como não se púde som bar impune­
mente das JeU da nalnreza, o que 1em suecídido
sempre c  que o parnasiano, apenas de posse d" 

instrumento de expressão, se tem talento, rompe 

n disciplina, a serenidade grega, pbenomen© da 

arte antiga aliàs mal deGnido, mal comprehcu- 

dido, e explode cm brados cavernosos, como nos 

Poemas bnrlnroj de Le Cornte de l l s le ,  on n ai 

crisp ações tetanicas do amor carnal, com o em o 

noa só Olavo Bilac.

Acto contra a natareta, repcitei sempre esta  

pretenção de sepnrar a fúrma do r e il.

Guimarães Passos. é bem visível, nunea se 
Icmbroti de cogitar eni semelhantes castrações 

artísticas. Atravessou como pftde e isa  nebu­

losa, e segnio serenamente o teu cam inho. A  

sua alma era uma alma de menestrel, ro n co  

importava que não o acalentasse o nmor de 

unia c a ite llã ; as tendencia» para as a Afeições 

stebres, os jimores de gritos por constelbções 
são de todas as épocas; elle, portanto, amou c 

poetou como Ike perm iltirão as c jrd a t  do seu 

temperamento.

Menestrel nasceu, menestrel ficou- N ão deu 

talvez pnra eborar como Cssim iro de A brea, 

porque tinha no sangne a nota a k g ie  « a  época 

não lhe fornecia o falará em qtie enxugaria as 
lagrim as. F ez, comtudo, cousa equ ivalen te: 

discorrcn, de vagarinho, sobre os seas amores, 

expondo A luz do sol profano as palpitações do 

seu venturoso coração ; embarcou-se na mesma 

pouca vergonha em que se embarcarão Petrar­

ch n, Disccti e tantos outros poetas qne tOm pro­

curado Interessar a  humanidade cm snns pai­

xõ es.

Como era natural, repellmdo a  d iffutio  da 
fúrma romantic» conJenmada 'jietas , nlLüiias e t-  

«o lo i liU«nisa4,1A>«at«riifas;|9mM rde up* jím- 
:fMn . Jw scou -na lição -das claaueas.«s fo ra i as 

que m ais se condeinnavão cora o seu genio.

Desde logo era inevitável que assumisse o 

geito do soneto e do lyrico de Camões.

Nestas condições, todavia, o  modelo i  igual & 

carta de aprender nomes. A penas sabe ler, cada 

um I£ com a into unção quo lhe é propria.
O  camonesmsmo de Guimarães Fossos, pais, 

não tem grande alcance de escola ; nem  desfi­

brou o, como tem succedido a  muitos poetas 

archaieos, nem itmbon-lhe o perfume e as irre­

gularidades de Iropical.
O  osD daquelle bastardinho eorrigio-lho a 

lettra, tnas em todo o caso deixou-lhe ficar o 

travo de lyrico braiileiro.

J i  tive occasião de notar que a  primeira 

parte do sen livro termina em um canto de v i­

ctoria. A té chegar n esse canto é evidente que

o poeta cão te preoccnpou senão com  a  to a  visão 

angelica, com n sua conquista, com  o sen 

amor.

I

W 
&. EL-» 

(SÍ3 
O’ V
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C ttattga iâm  « s a  v idpria , pôtim . vsmo-lo 

d iso lver as &uu k a iõ é í *  djfTuoíLr-ií! pelo , 

mando ¿ ca l» *f# ímprtssüt» diversií. Seja 
cemq f¿>r esms -dispersas poética* «b a r r io  

par fun t 'n m i revelarão» —  na pow ía qne ae 

¡b titula Prim/te«-»  moríft.
Ê* a  uH*m# dfi 1ÍVF0 : m il  tam’jom

ama vedada, —  que não La Emito ^ne eenJizr 

na candor» do Ijíism o bratíLtif*.
X0J05 um e* mnlLo cwtM , mnilo t in i ¡a lia - 1 

ciouadot. atnamcw cam niaUa delicadei»; tada- 
vlo É prÉCrtO não deíxnr a rede» *olta, ^sorqui, 
quitado menos ge capera, ft p »U  avelladad* ¿ 0 

felino desenv-atv* a gana, o ingeiraa amante
■ fere, bleoplieoia, morda e ameaça como ÜIa ío

■ Eilae estrangulare pnjjma amor*

Guimaráe* F a ísospagoao  tritmta i  sua nata- 

reta.
. LtiSo-sü c;teí T t n i i :

■ Os Tarsos ergae—c *ob a avilla n s n i  
Uro lave pello iraiisparÉate c lago 
Arfam tremulai urna c ontra puma,

Cemo ao Louvessa dealra dellas lego

„üp venir* fu l^ r iv a  a suave f a « ,
1 l ’ ace de ebúrnea, espliera, e nna inteira,

E p possível que fiada lli* íaltanse..*
1 —>Ias fídimva-Uie a íoilia -de psrrcim.
L
. iE  eamonroa »trpenU, «iTt alvaro^,

¡ D e ttna taita »abre o amante, vo-LujiIu í » ,
i Cabe a princíía, eingé-llie o pucofo 
} E aperta-o n’ am» caavalíia ñervo**.

*Aperla-o, beija-a, chara os (Untes. lauca ..«

' Ello immovel e mudo, no entretanto,
\  _

’ Se patarras n »  U n  a «na linca 
I'allsio seas athos lmnüdos Je [irialo.

■ Kaán percebe b daj.ua c nit delirio 
As Testes ao toíiiscéW  dilacera 
DíSctlicío a nnclsz, ludo o martyrig- 
Djs rttsipas um citnnclto aj>i»íirMbra.*

Dfpoti iiftq  tú o diluvia.

Dezembro, 1S91 -
ir ir ip r Junior»
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